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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS: DESAFIOS DE UMA 
APRENDIZAGEM INCLUSA

CAPÍTULO 11
doi

Jéssica De Oliveira Girotto
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo analisar 
o processo de inclusão no ambiente escolar, 
relatando o contexto histórico da inclusão, as 
indagações que permeiam o direito do aluno 
incluso e seu uso das tecnologias em prol 
a educação inclusiva, considerando que as 
tecnologias tem ganhado espaço em diferentes 
espaços da sociedade, tornando-se uma 
ferramenta de auxilio pedagógico no contexto 
escolar, possibilitando que aos alunos inclusos 
despertarem suas habilidades e potencialidades, 
participando efetivamente nas atividades. Por 
fim, apresenta uma breve reflexão sobre o 
desafio do docente em vista aos dias atuais, 
e como vem se comportando em busca de um 
ensino de qualidade e mais inovador trazendo 
a inclusão e a tecnologia para dentro de sua 
sala de aula. Para a construção do trabalho nos 
reportamos às recomendações de Lima e Mioto 
(2007), no que diz respeito aos procedimentos 

metodológicos da pesquisa bibliográfica, bem 
como em autores que discutem as temáticas 
investigadas neste estudo, como Costa e Silva 
(2013) que conceitua as tecnologias, Pletsch 
(2009), que discute a formação docente para a 
educação inclusiva, e Giroto et. al. (2012) que 
discute a inserção das tecnologias dentro do 
contexto da educação especial.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Tecnologia; 
Educação. 

DO EDUCATION AND TECHNOLOGIES: 

CHALLENGES OF INCLUSIVE LEARNING

ABSTRACT: This article aims to analyze the 
inclusion process in the school environment, 
reporting the historical context of inclusion, 
the questions that permeate the right of the 
included student and its use of technologies 
in favor of inclusive education, considering 
that technologies have gained space in 
different spaces of society, becoming a tool of 
pedagogical assistance in the school context, 
enabling the included students to awaken 
their abilities and potentialities, effectively 
participating in the activities. Finally, it presents 
a brief reflection on the challenge of the teacher 
in the present day, and how he has behaved 
in search of a quality education and more 
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innovative bringing the inclusion and technology into his classroom. For the construction 
of the work, we refer to the recommendations of Lima and Mioto (2007), regarding the 
methodological procedures of bibliographic research, as well as authors discussing the 
themes investigated in this study, such as Costa e Silva (2013), which conceptualizes 
the technologies, Pletsch (2009), which discusses teacher education for inclusive 
education, and Giroto et. al. (2012) that discusses the insertion of technologies within 
the context of special education.
KEYWORDS:  Inclusion. Technology. Education.

1 |  INTRODUÇÃO

A história da inclusão perpassa um longo cenário de luta, desrespeito ao 
direito de viver e ser aceito como cidadão na sociedade. Processo hoje conhecido 
como exclusão. Trabalhar a questão da exclusão e inclusão abrange, questões 
socioeconômicas e culturais e nos remete a buscar entender a legislação e 
considerar, a possibilidade de aplicabilidade da mesma nos diferentes espaços da 
sociedade. Vale ressaltar que é um processo, bastante complexa, tendo em vista a 
realidade vivida atualmente, que encontra diferentes percalços para compreensão 
e aplicabilidade dos parâmetros legais, referente à inclusão.   

 Adentrando no contexto escolar, verificamos uma situação de angustia e medo 
por parte de toda comunidade escolar, quando falamos na inclusão, ou no aluno 
incluso. Compreender o real significado a inclusão e aplica-la de forma responsável 
em sala de aula, tem sido, o calcanhar de aquiles, para muitos profissionais da 
educação. A luta diária de familiares e profissionais da área da educação, na busca 
em criar e implementar metodologia, que viabilize de fato a inserção dos alunos 
inclusão, tem causado uma discussão nos diferentes ambientes de ensino, e 
levantado algumas questões que inquietam a todos. 

 Como está sendo a inserção do aluno com necessidade especial em sala? 
Como adaptar o currículo e utilizar as novas tecnologias, de forma a contemplar a 
todos sem excluir nenhum aluno? A comunidade escolar está preparada tanto no 
que remete a questão da infraestrutura como em qualificação dos profissionais para 
atender de forma responsável os alunos, respeitando o que tange a lei da inclusão?  

 Diante desse cenário, o referido artigo embasado numa pesquisa bibliográfica 
busca enfatizar ainda que de forma superficial considerando a relevância do 
tema, como as tecnologias, podem auxiliar o professor no processo de ensino 
aprendizagem dos alunos com necessidades especiais? A verificação dessas 
questões, traz à tona a utilização das salas de recursos e as tecnologias assistivas, 
considerando que muito além do processo de alfabetização desses alunos, a escola 
tem o compromisso de torna-los cidadãos cada vez mais emancipados.
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2 |  HISTÓRIA DA INCLUSÃO

Recorrer à história é o melhor caminho para se entender os fatos da atualidade 
e em muitos casos traçar metas e perspectivas futuras. Desse modo, Terra e Freitas 
(2004, p 7) salientam que a história traz uma reflexão: como o presente mantém 
relações com outros tempos, inserindo-se em uma extensão temporal, que inclui 
o passado, o presente e o futuro; ajuda analisar os limites e as possibilidades das 
ações de pessoas, grupos e classes no sentindo de transformar realidades ou 
consolidá-las.

Diante desse contexto a educação especial vem traçando um histórico de 
incompreensão, lutas, conquistas e acima de tudo avaliando a compreensão de 
reconhecimento do outro e do direito a igualdade, hoje tão discutido e respalda do 
por lei.

A relação de incompreensão é abordada já na antiguidade como salienta 
Sêneca, citado por Moisés (1990), o processo de sacrifício de todo a espécie viva, 
incluindo os homens se dava na busca de evitar a infecção dos demais, era um 
processo visto como natural de tirar as partes sãs das doentes. 

  A realidade que permeia a história das pessoas com necessidades especiais, 
é envolta de um cenário de massacre, tortura, abuso e abandono, atitudes que 
envolviam questões sociais, econômica e religiosas. Não eram vistas como membros 
da sociedade, e muito menos tinham direitos básicos respeitados, eram vistos como 
seres anormais. 

Em Roma as leis não eram favoráveis às pessoas que nasciam com deficiência, 
aos pais era permitido matar as crianças com deformidades físicas pela 
prática do afogamento ou abandonavam seus filhos em cestos no Rio Tibre, os 
sobreviventes eram explorados nas cidades ou passavam a fazer parte de circos 
para o entretenimento dos homens ricos. (BOAS, 2018, p .1).

Nota-se nesse contexto, que a pessoa deficiente, era excluída em razão da 
sua deficiência, associada a uma “ineficiência”, pois, não seria “produtiva” para a 
nobreza. Assim, nada podia ser feito, e só restava a aceitação dessa condição. 
Como salienta Aranha (2005), o processo de inclusão das pessoas com deficiência, 
no período medieval ainda, mascarava uma realidade de misticismos juntamente 
com crueldade, onde as pessoas eram consideradas demoníacas.   

Com a queda da questão do poder das igrejas, a questão da deficiência, 
passou ser reconhecimento como uma questão de saúde pública respaldada pela 
lei. A Declaração Universal dos Direitos Humanos, 1948, afirma em seu Artigo 1, 
que: “Todas os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. 
São dotados de razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com 
espírito de fraternidade” (BRASIL, 1998). 

Essa luta pelo reconhecimento das pessoas com deficiências tem uma 
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longa história, e segue construindo cada tijolo na sua longa construção, se fazer 
compreender e ser aceito, nos diferentes espaços. Como salienta Carvalho (2006) 
[...] a distância entre o concebido e o realizado pode ser explicado pelo próprio 
entendimento que se tem de inclusão. 

Vivemos ainda hoje numa sociedade que tem como estereótipo, o avaliação de 
pessoas perfeitas  ou reconhecidas como “normais”.  A esse respeito é importante 
vermos o que nos aponta Foucault (2001) como anormal: os anormais são os que 
fugiam do padrão de normalidade de comportamento e de estrutura comportamental-
social, o que não se enquadrava na normalidade da sociedade.

Compreender e fazer todos efetivarem a conceito da representatividade da 
palavra inclusão principalmente no ambiente escolar é uma luta constante.  

3 |  A APRENDIZAGEM INCLUSIVA

Durante toda a história, muitos filósofos estudaram em busca de um ponto 
para a verdadeira aprendizagem inclusiva, onde a grande incógnita era incluir aos 
que estavam a margem da exclusão, entre outras dificuldades para obter sucesso 
necessário processo, foi e continua sendo encontrar metodologias possíveis de 
serem compreendidas e aplicadas na teoria e pratica, obtendo resultados positivos 
no final. 

O processo de inclusão surge como um procedimento que exige adequação 
mútua, envolvendo esforços de todas as partes envolvidas, visando promover 
e implementar os ajustes necessários para que se possibilite o livre acesso e a 
convivência de todos em espaços comuns. MATURANA (2015, p. 2)

Ainda segundo a inclusão, a Lei n° 4.024, art.88 (1961) salienta que “A 
educação de excepcionais deve, no que for possível, enquadrar-se no sistema geral 
da educação, a fim de integrá-los na comunidade.” Ou seja, deve-se enquadrar no 
máximo que possível uma educação comum e geral para todos os educandos, a fim 
de ter educação para todos. 

Complementa a declaração de Declaração de Salamanca art. 11º (1994, p. 
13) “ O planejamento educativo elaborado pelos governos, deverá concentrar-se 
na educação para todas as pessoas em todas as regiões do país e em todas as 
condições econômicas, através de escolas públicas e privadas.

A inclusão vem como proposta de trazer uma nova sociedade, já que dentro 
de uma sociedade capitalista a qual estamos, será um grande desafio para todos, 
não somente educadores, mas sim, de todos profissionais das diferentes áreas, 
entender que a inclusão é um processo e deve atender à para todos. 

[...] escola inclusiva é uma escola onde se celebra a diversidade, encarando-a 
como uma riqueza e não como algo a evitar, em que as complementaridades 
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das características de cada um permitem avançar, em vez de serem vistas como 
ameaçadoras, como um perigo que põe em risco a nossa própria integridade, 
apenas porque ela é culturalmente diversa da do outro, que temos como parceiro 
social (CÉSAR, 2003, p.119).

O grande ponto de partida para a inclusão envolve duas esferas principais da 
sociedade, família e escola, espaços reconhecidos como porto seguro de todos, 
ganhando maior ênfase quando se trata de pessoas com necessidades especiais. 
De acordo com Glat (1996, p.111), o sucesso na relação entre família-escola tem 
sido apontado na literatura como um dos principais fatores facilitadores da inclusão 
escolar. 

 A aceitação que de que todos somos diferentes, porém munidos de habilidades 
e potencialidades, independente de nossas limitações é o primeiro passo para 
construção de uma nova metodologia de ensino, que quebra com as barreiras do 
ensino tradicional e abre portas para novo cenário educativo, que vê em cada aluno 
um potencial individual e possível de ser explorado.  

A Educação Inclusiva é comumente apresentada como uma evolução da escola 
integrativa. Na verdade, ela não é uma evolução, mas uma ruptura, um corte, 
com os valores da educação tradicional. A Educação Inclusiva assume-se como 
respeitadora das culturas, das capacidades e das possibilidades de evolução 
de todos os alunos. A Educação Inclusiva aposta na escola como comunidade 
educativa defende um ambiente de aprendizagem diferenciado e de qualidade 
para todos os alunos. É uma escola que reconhece as diferenças, trabalha 
com elas para o desenvolvimento e dá-lhe um sentido, uma dignidade e uma 
funcionalidade (RODRIGUES, 2000, p. 10)

Quando falamos numa escola inclusiva, estamos falando na inclusão de 
todos, compreender que são as diferenças e divergências e as diferenças que nos 
completam e constrói nosso conhecimento e desenvolvimento enquanto pessoa.  

3.1 A inserção da inclusão na sala de aula

A inserção da inclusão na de aula é um tanto delicada para se entender, pelo 
motivo de que a cada dia estar recebendo novas informações e atualizações tanto 
para a docência como o docente, métodos novos para ser trabalhado, desta forma 
quanto mais o tempo passa mais nova fica a palavra inclusão. 

A educação inclusiva em sala de aula é iniciativa que agrega conhecimento e 
crescimento para toda comunidade escolar, não somente para o incluso, mas sim 
para todos os estudantes da sala regular. Esta é a grande proposta de inclusão. 
Incluir a todos, não somente os que necessitam, mas sim de quem já está inserido 
naquele meio.

Dados do Censo escolar pelo Ministério da Educação indicam um grande 
aumento de matriculas de alunos com deficiência, ou seja, com a obrigatoriedade 
de ensino regular para pessoas com deficiência, todos os que estavam fora da 
escola, hoje buscam por uma inclusão dentro da sala regular de ensino. Segue 
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abaixo, dados enviados pelo Censo Escolar da Escola Básica, do número de alunos 
inclusos matriculados nas escolas Regulares do Rio Grande do Sul, no ano de 
2017, tendo em vista que do ano 2018 não fora publicado ainda. 

Na imagem acima mostra um número que avança a cada ano o que refl ete no 
progresso que está tendo em busca de salas de aulas regulares inclusas. Em 2014, 
mais de 689 mil estudantes especiais estavam matriculados em classes regulares, 
ou seja, hoje o percentual sobre para 93% de matriculas nas escolas públicas 
de estudantes portadores de necessidades educacionais especiais e com isso o 
ministério da educação vem trazendo as escolas novos métodos de ensinar e educar 
todos os estudantes, não somente os “inclusos”. Ou seja, trazem e metodologia de 
inclusão a todos. 

Assim a educação especial se constituiu como caráter indispensável para as 
escolas, que vem a partir de uma forma mais libertadora, ensinar aos que não 
tinham esperança de aprender, e principalmente de estarem cientes que teriam 
os mesmos direitos de uma pessoa “normal”, sem necessitar diretamente de uma 
educação especial. 

3.2 Os desafi os da docência

O grande desafi o da docência principalmente vem da formação de professores, 
para os mesmos estejam realmente aptos a ter qualidade de uma boa educação. 
Preparar-se para ser um docente qualifi cado para trabalhar na educação especial, 
perpassa muitas vezes unicamente o que se é aprendido em cursos. A prática diária 
em sala faz com que o professor, passe a perceber as inúmeras especifi cidades 
encontradas entre seus alunos, e busque metodologias que venham proporcionar 
uma aprendizagem signifi cativa para todos os alunos.

É necessário desenvolver estudos que contemplem uma visão sistêmica 
da inclusão, não atribuindo apenas ao professor a responsabilidade pelas 
difi culdades enfrentadas. Urgentes são ainda a elaboração e construção de 
instrumentos e recursos pedagógicos que favoreçam o professor em sua prática 
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cotidiana, além do refi namento dos relatórios psicopedagógicos desenvolvidos 
no acompanhamento dos alunos incluídos. (SERRA & PAZ, 2007, p.82)

É importante salientar que o professor não está sozinho nesse processo, o 
aluno é  responsabilidade de toda a escola, sendo assim, cabe a cada profi ssional 
que atua nesse espaço o compromisso de atender e zelar para o bom andamento 
do processo de ensino aprendizagem de todos.  

Existe uma estrutura para a organização da educação especial, criada a mais 
de 40 anos e que vem sendo aplicada até hoje, usando como metáfora um sistema 
de cascata que coloca os níveis de organização da estrutura educacional especial, 
conforme exemplifi ca a Figura 1 a seguir:

Figura 1 – Estrutura de organização da educação especial. 
Fonte: Adaptado de Ferreira e Guimarães, 2003.

Os professores devem estar cientes, da responsabilidade de elaboração e 
aplicabilidade das diferentes metodologias a serem trabalhados com as turmas, 
sabendo, os objetivos que quer alcançar, visualizando sempre o crescimento 
individual como um todo do seu aluno, independentemente de suas limitações.  

A profi ssão do docente é complexa, depende de muitos fatores para dar certo, 
ele utiliza de muitos recursos, e muitas vezes acabam esquecendo-se de um recurso 
muito versátil nos dias de hoje, que veio para facilitar a aprendizagem, porém, não é 
notado por ser lembrado somente para alguns lazeres fora do contexto aprendizagem, 
à tecnologia. Utilizar dessas ferramentas, possibilita ao docente novas alternativas 
para desenvolver suas aulas e manter-se constantemente atualizado.  

 De acordo com o Art. 13 da Resolução CNE/CEB nº 4/2009, que institui as 
diretrizes operacionais para o AEE, na educação básica, modalidade Educação 
Especial, são trabalhos do docente especializado que atua neste serviço: 
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I – identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, 
de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas 
dos alunos público-alvo da Educação Especial; II – elaborar e executar plano 
de Atendimento Educacional Especializado, avaliando a funcionalidade e a 
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade. III – organizar o 
tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de recursos multifuncionais; 
IV – acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e 
de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros 
ambientes da escola; V – estabelecer parcerias com as áreas Inter setoriais na 
elaboração de estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade; 
VI – orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de 
acessibilidade utilizados pelo aluno; VII – ensinar e usar a tecnologia assistiva 
deforma a ampliar habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia e 
participação; [...]. (BRASIL, 2009).

Um professor como educador deve acreditar na mudança, se não acreditasse 
não seria educador, não faria sentido estar na frente da sala de aula se não tivesse 
confiança no que pode mudar e construir, seja na vida profissional ou social de seu 
aluno.

4 |  TECNOLOGIA INCLUSA

Com o avanço da tecnologia atual é impossível ministrar, ensinar, educar sem 
aderir ao recurso que mais é utilizado hoje em dia. Para isso, a tecnologia inclusiva 
vem ao nosso favor para não nos confortar, mas justamente tirar-nos do conforto e 
auxiliar cada vez mais nossos alunos a se sentirem a cada dia mais incluídos. 

Complementando com o a lei das atribuições do professor de sala de aula 
inclusiva, que coloca como serviço do professor trazer recursos, muitos dos quais, 
já disponibilizados pelo ministério da educação, são as tecnologias, que buscam 
diversificar o trabalha em sala. Tais recursos são utilizados no contexto educacional 
para  favorecer a aprendizagem do aluno, seja incluso ou não, sejam alunos com 
TDHA, alunos com deficiências motoras e cognitivas, tendo em vista a ajuda em 
sala de aula.

Diferentes possibilidades de recursos são enviados para as escolas, pelo 
Ministério da Educação, os quais trazem a tecnologia a tona, como aplicativos, 
lousas, arquivos e jogos digitais para computadores, tabletes e outros entre tantos 
que auxiliam na aprendizagem dos educandos, lembrando que são usados por 
alunos inclusos ou não, uma vez que se compreende uma grande disponibilidade 
disto, seria a sala de recursos multifuncionais, sob a denominação de tecnologia 
assistiva e importante salientar o que apresenta o Comitê de Juda Técnica. 

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar 
que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços 
que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, 
de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. (BRASIL, Comitê 
de Ajudas Técnicas, 2009)
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A tecnologia assistiva, também como pode ser caracterizada como um local 
ou área que disponibiliza pesquisas e desenvolvimentos de recursos que de certa 
forma auxiliam e favorecem a produtividade, aumento e melhoria das habilidades 
do sujeito com deficiência, em suas diferentes fases da vida. Assim, permitindo 
esse desenvolvimento, a pessoa tem mais chances de se desenvolver melhor, se 
torne mais produtiva e assim mais realizada. 

Esses recursos, da tecnologia assistiva, também disponibilizadas pelo 
Ministério da Educação para sala de recursos que estão sendo distribuídos pelas 
escolas, bem como materiais em braile, áudios, libras juntamente com laptops com 
sintetizador de voz, arquivos digitais para qualquer comunicação do aluno, entre 
diversos outros recursos que são disponibilizados para promover o processo do 
currículo.

Deste modo, consta que esta proposta de inclusão vem muito mais do que trazer 
a garantia de direito a todos os educandos frequentem as salas de aulas regulares 
de ensino, que muitos destes recursos são indispensáveis para nossos alunos, e 
que todos devem ter acesso, não só por terem direitos, mas sim a necessidade de 
poderem aprender com eles. 

Todavia, com a existência de recursos tecnológicos disponíveis nas escolas, 
sabendo da sua grande expansão de seu acesso, demanda-se que tenha um ótimo 
acesso vindo do docente, por muitas vezes não utilizadas por falta de competência 
pelo professor no uso desta ferramenta. Ao nível que a tecnologia já avançou, é 
quase impossível pedir que um aluno não a utilize como ferramenta de estudo e 
pesquisa, e que por fim, deve-se destacar que todas estas ferramentas tecnológicas 
disponibilizadas para docentes e educandos são representadas por meios e não 
por fim. 

A formação dos professores deve abranger o desenvolvimento de sua sensibilidade 
para que possam refletir sobre a própria prática docente e, assim, planejar de 
maneira flexível, articulando o ensino às demandas de aprendizagem dos alunos, 
considerando diversas possibilidades de educacionais. (COSTA, 2010, p. 531)

As capacitações, principalmente dos professores, não devem ser privadas 
somente por ferramentas teces, e isso requer-se necessário que entendam e 
compreendam a necessidade e os princípios de uma educação tecnológica inclusiva, 
para que por meio deles, haja mudança e assim comece uma nova era da educação 
que inclui verdadeiramente. 
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